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CLEBECAL

.' Jacques ll, quando soube dos

"mw de srt¡ genro, encheu-se

“medo. e chamou os bispos e

'w' as liberaes para chegar com

” era um accordo. Preparava-se

'u'oase momento a esquadra

:n 'haviam 'para marchar sobre a

latin-ra. '

7'05 bispos, que 'estavam met-

os'na conspiração, fizeram as

is duras exigencias, contando

- _10 conhecido orgulho' do_ rei.

là( com grande pas-mo Seu',

a nes accedcu a todas ellas.

'_ restituir ii cidade de Londres

'luas Côrtes, prometteu dissol-

'r a commissño eeelcsiasticn,

_unir um'parlamento livre logo

l' se restabelece-,see a tranquil-

a'de, e, finalmente, dar satis-

ño publica sobre o nascimen-

do principe de Gallet-J.

Es v ' ' ' - i-se,real-

"NHS

c do

l'tuul

appareçam.

 

der-u sua causa; Porque desquae-

drade Guilherme. »d'Orange vol-

'A '15 de novembro entrava na

bahia de Ton-bay, fazendo _o seu

primeiro desembarque nas_›visi-

nhanças de Exeter.

Jacques, surpreheudido, le-

vou mais (le dez dias a reunir

tropas. E Guilherme esperou em

Exeter, contando que oscu maior

auxilio viria d'essas mesmas tro-

pas, em cuja revolta confiava.

De facto, lord Churchill, o duque

de Grafton, o coronel Barkley, o

coronel Godefrey e muitos 'outros

oHiciaes de todas as patentes,
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de menor graduação eramos que

  

  

sargentos e os soldados. Se o rei

de Inglaterra se 'pozesse activa-

mente' á frente das tropas, guian-

do-as 'com habilidade e intelli-

gencia, talvez que conseguisse

impedir a deserção imminente.

_Mas a sua covardia e as suas he-

'sitações acabaram (le'o perder.

Elemlo o conde de. Feversham,

,cmihnñidante das tropas reaes',

V' " . nado uma retirada Sem com-

, zregimentos inteiros apro-

, ,_ o. Uma

,ideira demorou qie tinha. en-

ptrado t'gipa da rainhra ai-

iaes eviílgátos' dc parto. Muitas

a as falaram de vestígios de

'e encontrados por ellos nas

misas reaes. Mas estes tristes

,intentos e as fracas provas

ellen fornecidas, não muda-

í u em coisa nenhuma a opinião

Í, lii'lea, que, pela edadc do rei,

'Listado d'anemia da rainha e

U muitas outras circumstancias,

  

     

   

    

       

      

     

  

   

 

  

  

 

tou, logo qliesreparon ás avarias.;

Wpsyn demora pampa mr;
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mas em ,sentido liberal. E seas;suitas. Mas estes tinham tidoÍ-o

('irrumstancias o forçam alguma,cuidado dc 'fugir antes do pr i

vez a transig-ir,ú com _p proposi- g prio rei. O proprio Guilherme de

to logo feito de voltar atraz, as- Orange lhes facilitou e protegeu

sim que essas_ circumstancias des- af'uga para evitar seenas tragicas.

l'lvitou ainda qualquer atten-

A reacção religiosa e política tado contra o rei,que, sendp pre-

unncnteve outros [N'OCGHHUH. Em 5° em Kent' fu¡ recondumdo a

tudos os tempos ¡bl-mn“ memnus, l Londres'. Guilherme aconSelliouo

Jacques II, porém, _enganou-.l _ _

se. Com ami» lies-eltantc (lolilez l Y"“lellte $955.“ VeZ, Preparando

não fez mais! que acabar-de per-v

a que fugisse de novo e deliniti-

as coiàasde fôrma q'ue o rei não

fosse' apanhado segunda vez. Era

um' homem* praticod l

' Como lmmem 'pratico entrou

furtiv'amente em Londres. Como

homem pratico foi da maior re-

serva, na'mimara dos pares, quan-

do se apresentou perante os lords,

não dizendo uma palavra contra

o rei deposto, masjurimdo firme-

mente manter a religião protes-

tante e as liberdades nacionaes.

A camara (lOs deputados, elei-

ta em eleições livres, que a In-

glaterra não presenciava ha mui-

tos annos, reunida em sessão ple-

na com a camara dos pares, de-

clarou vagoro throno e nomeou

rei e rainha de Inglaterra o prin-

No proximo numero faremos,

_em resumo, a analyse d'essa lu-

cta extraordinaria.

--__._.---_

nr. Manuel nomem ele lIlcllo

Esteve terça-feira n'esta cida-

de, (lo visitaiaos seus amigos, o

sr. dr. Manuel Homem de Mello,

.illustro deputado por Aveiro. S.

ex!A

'i "'ri] I

. ..4 _#9A l

 

' _ I'etir(›u_'-n'iêsse mesmo_ dia

para n capitátbndeo chamam os

aram essa occasião; paraiso, lseçsFe“,lcilãParla'nemjâl'ésj

N.

  

°939 dc “0 l'ino de Aveiro_
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r r.“un'uu, João Pinto Evangelista
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"TF" _ «sem

SEMANARIO REPUBLICANO o

ânsia“:nlvlras , __ , _ l'ublleações ad l

A \'lállill-«lim amu). là.)le réis. Sonnrstrc, lilllll. Frita Ile Avei- . , l , No corpo do jornal, call» linha, «IU réis. Annuucios c a i- H o
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Us grs. assigunutns tem“ dose-onto Ilc 3M) por cento.
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MANSAMENTE

' J

Compadre deveria estar farto

de nos conhecer, como nós esta-

lmos farto de conhecer o compa-

dre. Portanto compadre deveria

saber que são inuteis todas as

conspirações e tramas contra nos.

Deveria sabe-lo! Deveria sa-

be-lol Mas compadre, que nunca

peccon por intelligennia aguda,

vem entonlecendo de todo. Tan-

to mais tonto quanto mais os fu.

mos da fidalguia lhe vão subindo

l á cabeça.

Coiiipadre quer ter a gloria de

anniquilar o Povo de Aveiro. Por-

que compadre pousa n'esse plano

,grandiosa Pois compadre é tolo.

¡Compadre conhece-nos. Deve co-

nhecer-nos. Ora so nos conhece,

sabe, ou deve saber, que basta-

ria que nós nos convencessemos

de que tal plano existia para que

tal plano não fosse por deanle.

Querer é poder. Foi sempre a

nossa divisa. Com a restricção,

compadre, de que nem todos po-

dem quando querem. Mas nós po-

ldemos quando queremos.

O compadre bem o tem visto,

em tantos annos de difñculdades,

de lnctas, de combates.

Bem sabemos que compadre

não nos pode. vêr ha muitos an-

uos. Bem sabemos que compadre

  

ter paciencia. Atureonos, compa-

dre, ature-nos, tenha paciencia.

Até aqui serviram-lhe os dis-

farces. Deixámo-Io n'essa doce

illusão emqnanto não havia ne-

cessidade d'outra coisa. Até aqui

serviram-lhe os disfarços. Agora

sirva-lhe a paciencia.

Pacieneia, compadre, pacien-

cia. Tenha paeicncia,qnoé reme-

dio genuinamente nacional.

.D'onlra fórma não faz nada.

Os processos de violencia e for-

ça, contra nós, são inuteis.

_ 'O 'conipadre deveria sabe-lo.

'Mas 'com os fumos dañdalguia

mais on menos, _na injustiça so-

cial, no srdTrimento. Quando nào

viressemos no soil'rimonto, pro-

priamonte idiota, n'elle linhamos .

vivido ou n'elle tinhamos nasci-

do. E então eramos reVoltados.

Mas o compadre era só um re-

voltado de momento. O Compadre

não tinha o temperamento da ro-

volta. 0 compadre não possuia a

aspiração da liberdade nem a

grande noção da justiça. li), as-

sim, ao passo que nós ficámos o

revoltado de sempm, com a mes-

ma aspiração de liberdade e a

mesma sede de justiça. a revolta

no compadre foi diminuindo tanto .

mais quanto mais foram melho-

rando as condições sociacs da

sua vida. U compadre fez-se bur-

guez. Burguezão, que é teran

menos littorarie mas mais signi-

Íicativo. Burguezdo! E, fazendo-se

burguezdo. todas as suas velhas

declarações de republicanísmo,

e todas as suas velhas camara-

dagens republicanas, passaram a

ser para o compadre uma coisa

desprezível, uma especie de es-

tygma, que o incomniodava. U

que o compadre desejaria, o que

o compadre quereria, como todos

aquelles que possuem a alluoi-

nação das grandezas, era que se

apagasse da sua vida essa dolo-

rosa recordação de jacobinismo

pelintra.

m . . a - . .- , i . , -. O com adre ami o de Lulz de

. ¡,,],., tido de Guilherme. Os omciaes pe e a P“m'ez",dr 01:13.'ÊL"" A tem ° Povo de Avi/'Womnm Pesa' Ma ,,¡hãeg e d'e Ja “Em, “um ter

' ' ' E ass"“ ter-nuno“ a ;neta se- delluetel'no. que O sabemos, . g . . y J J '

› u¡ . d. m ¡ d ¡ - sulo Jacobina! Horror!

i' *Ú ~ o 'q L inwis ll“Hlt'lV'llll bem como* os ou!“ m“"t'da l'el" I“gl'ltenmcompa 'e' bdbemq- O e m mm- Ora quem avivava a recorda.
_ 'w , v, A, aqua' ' ~ ' ' i d, _ d , 1-¡ ,bd to. Mas o remedio, compadre, é - v _ ,

riinlia'i em e esa as suas neua ea. çao dolorosa, a cada instante,

d'esse passado iamentavel? Quem

arivava a chaga que se pretendia,

a todo o custo, cicatrisar? Nós,

compadre. Nós, com o Povo de

Aveiro. E o compadre, no fundo

da sua alma, cada vez mais nos

abominava, a nós e ao Povo de

Aveiro.

Nós, com a nossa attitude de

revoltado eterno, nos, fugindo da

convivem-.ia com a bnrguvzia es-

tupida, nos, com o nosso orgulho

de plcbeu sempre desdenhoso,

sempre inconciliaval, nós, a an-

tithese do compadre, havíamos de

    

    

@usarem para o'.,lado'do-principe. A

delQ-raug'e; Essa retirada foi para

e“'âmais vantajosa que "uma vi-

ctoria. Perante ella, desapparea

 

   

ser, neccssariamente, o grande

despeito do compadre. 0 Povo de

Aveiro, na mesma linha de jacu-

binismo, na mesmo esteira de

combate, ameaçando, a cada pas-

t: podia acreditar ,na veracida-

' (lo tal parto',(pie-tinha~na con-

'tl'unm perfeita intrujice.

Mas o rei. que descia a taes

' lvae entontecendo de todo.

O compadre nasceu para ser

:fidalgm Foi o diabo ter precisado

dos humildes. So não tem preci-

Comp'mhia Lislmnense

Com uma, enchente 'á cunha

representou-se, no ,domingo e se-
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xezas e supportava taes lm- um"“ md.” “5' lles't-“çom' b““

p ¡illiaçõcs com medo _(1,0 Guilher-

ie d'Orunge, seu genro, mudou

abitamente d'attitude, assim que

ina tempestade', Colhendo já. no

ill' a esquadra do principe hola

n'dez, fez n'esaa esqnad'üi tacs

'tragos que n obrigou a voltar

ra traz. Como já. era cm pleno

“teamo, convenceu-se Jacques

àque Guilherme de Orange só

primavera seguinte poderia

novar a tentativa, e então, fia-

em que tinha tempo para pre-

nrar a resistencia, auxiliado por

uiz XIV, apresson-se a voltar

raz com todas as promessas e

desfazer tudo que, n'ech sem

_ do, já. tinha feito. Snspeudeu as

'i rtas convocatorias dos eleitores

ra a. eleição da camara dos

nnnuus, reVogon o decreto de

anistia já publicado, etc.

tlonm os leitores veem, os

imensos do despoüsnm foram

rupre os mesnioa. Sempre! Re-

te a todas ad exigencias do

  

ñdalgoa e¡ plebeu's ¡v.adherir; ao

  

(les _mais _x vinqmrtantes; 30xford,

York, Nottingham, Bristol',_etc,

  

adllerir primeino. L
i l

   

 

dres, chamou' cs 'chefes prol;pr

  
queriam'. Cont ¡talo-blow do' costlb

me pi'ometteu tiuloiiQri-iz mesmo

genro e chegonfdefacto, menta»

bola~las.l Mas a meio di'el-tas $117'

gin, disfarçado, para França, :

pedir auxilior'a Li'riz* XIV, em

quem punha as'sd'ws ultimas es'

peran'çns. '- . ~ ' 4-, . "

A noticia da fuga do mi“proà

desordem. O povo invadiu as

(igrejas eatllolieos, destruindo tnL

  

partiduhde¡ Guilherme. -As cida.

  

Jacques, encerrado em Lon- '

 

;ganda-feira (A Mascote›, que

ve“mdo 0 P“Wo 16'35"51# Jogot (lili :teve um 'successo 'muito regular.

que'da de JvaIipa, apressaram-se '

o 'publieojustamente as applaude.

Julio Sousa é um bom tenor

econhecedor da arte como pou-

tantes e' perguntou-lhes o ;que cos. '

_ Emfim, a. companhia tem

agradado, e continuará a agradar,
Y . .. - -

e"“"W em' negociar-ces 1-50“" “eu porque'se apresentou em Aveiro

comum exeell'ente guarda-reima

e bons artistas.

_'_....._'.._____

l'hotographla Popular

A A' «Photographiii' Popular»

doer; Manuel Atum-im Aguiar,

dnziu em_ Londres uma grande installada no Largo do Rocio,

tem :diluído o 'que ha de mais

distincto em Aveiro, tal é a ex-

(lo. Procurou nos' conventos, nas' celleuciai das suas pl'lotoàrl'apliias

casas d0s papistas mais em evi- 'c a modioidadc (le preços;

  

_oiningos e Sai'ito's foram muito

,a'pphuididos pelo bom desempe-

,nho dosusenspapeis. São dois

. eomicos distinctos.

_ _ k 'Lola e Carlota são duas ar-

dmpnt'wmw el'tl'e'sul- 1'01"”“ de tistas de merecimento, pelo _que

Sado dos lnnuildes, o compadre

não tinha nada a roer-lhe na conso

ciencia. Era bem para si e para

nós. Para nós, que não lhe sof-

friamos o rancor. Para si, que

!não o atormentava o remorso.

" Mas ter precisado dos humildes,

ter-se declm'ado solidario com a

causa d'elles e agora abandona-la,

sem uma d'aqnellas necsssidades

que abal'am a voz da consciencia,

só para ser amigo dos grandes,

só por allucinaçào de fidalgnias,

é o diabo para quem ainda pos-

sue, como o compadre, um boca-

do de consciencia. -

E' o diabo]

Nós comprehendemos isso.

Mas tenha paciencia, compa-

drc. Tenha paciencia. O melhor,

agora, é não nggravar a situação

com espalhafatos e loucuras.

Fo¡ o diabo! Essa coisa do

compadre ter começado a sua vi-

da no meio do p()\'0, protegido e

auxiliado pelo povo, no tempo

cm que o compadre estava, como

nós, a dois passos da miseria, foi

O diabo!

U compadre ¡Mclaren-so repu-

blicano, como nós, como outros.

que viriam Cunnmsro. l'Iran'ios

t%,_do povo. Viviumos todos,

'st

 

so, a nova sociedade do compa-

dre, investindo com ella, deqnan-

do em quando, havia de ser, ne-

cessariamente, forçosamente, o

grande ram-or do compadre. E

compadre, cheio, farto, lreslmr-

dando, resolveu~se, cmt'nn, a an-

niguildr-nos.

Sim, o compadre, que é o aran-

de conselheiro do grupo. E só is-

so basta para mostrar o valor do

tal grupo.

Us dois conselheiros do ¡gril-

po são o compadre e o amorsi-

nha. Mas o amorsinho, esse., tem

attennantes. O amami-nha tem ne-

cessidades. (l anzorsinlio precisa

de se governar. E compadre nào

tem necessidades de tal ordem.

0 amo-rsinho foi sempre para

nós Inn amorsinho. Já no tempo

cn. que amarei'an nos festa-java,

víamos o qua aniorsinho ralia e o

que. daria.

Compadre tem mais graves res-

punsabilidades.

(ira o grupo, do que compadre

é o mais valioso ronselln-iru. ati-

rou nos prinn-irn o ('nln'rinha. ll'le

as baboseiras do (Tahiti-nha. ape-

zar de l.“llilh as tentativas feitas

para se lho dar relevo, tentativas
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d" “7““ ¡nica em que se encontra-1. o mu- iU, e com declaração de que só
que nos i-nnhwriamos.

valeram. Pl'Hjlllllt'Hl'Hln o grupo.

A “05' nào nos prejnrlicaruin em

coisa nenhuma. E como nào nos l

prdalimumu, recorte-se agora ás

policias correccinnaes.

l'uis, compadre, é asneira. PÓ-

(le ru“u' que é “anidro.

li só lhe dizemos isto: é as-

nvnw

O compadre, a quem temos

muita e muita verdade a dizvl',

SI: .for preeiso, verá, com o tern-

po_ que e aleiioiv'a.

lC' “SNMP", compadre!

Nós'. quando quere-unos_ não

nos deixamos anniquilnr lttllll Chi-

sa nenluuna. O compadre já tem

\'lsto.

iii' asneira, compadre!

li. sultão, verá.

l'j' só o que dlzvunos por hoje.

~A-~-*_-_.

(10 0('CII)E\"I'ICD

E' upri-ndido o n.° do Occi-

dante. Ar¡ gravuras site: O Cnlvaric,

quadro du Grito-Vasco, existente nu

Sé de Vizeu; retrato de Tito de Car-

valho, agora fallecído; Vista de par-

te da ('.illudn e porto de Lourenço

Marques, O lteal Theatro de S. Car-

los', As Innchiuas da luz electricn,

Fabrica de Electricidade La Cat/.da-

ma, Na-.crologia, Cecil Rhodes.

Os artigos são: Chronica Oceiden-

tnl, por D. João da Cantawtf Jesus e

o sermão (ln montanha', por D. Fran-

cisco de Noronha; As nessas gravu-

ras: Fabrica do Electricidade, por

Antonio A. O., Machado; ,O Real

Theatro de Carlos. por F. da Fon-

sova Benevides; Meteorologia Popu-

lui', por Antonio'A. 0. Ilimitado; A

arti- portugnczn, por Victor Ribeiro;

O Frasco de prata, por Eugene Bei'-

thoud; Meteorologia; Necreologia, Ce-

cil Rhodes, etc. i

 

ASSUMPTOíMUNlCIPAES

O nosuo college Progresso de Ave¡-

7'0 publicou no seu ultimo numero o

seguinte artigo com o titulo que no.9

eurve de epigruplie e que gostoeinnen-

te transorevvmos por o acharmos de

importancia¡ capital para os destinos

do concelho:

 

Na sua sessão de 3 do cor-

rente, deliberou a camara muni-

cipal, attenta a precaria situação

das suas finanças, a exiguidade

das suas receitas, a divida enor-

me que peza sobre o municipio,

e os encargos sempre crescentes'

da sua administração, ele 'ar 15

p. c. a sua i'm-centagem sobre as

contribuições geraes do ' 'Estado

dm'antc'ii'esinnnos, o que lhe

trará durante este periodo o au-

mento de receita de 3:0503S000

réis proximmnente, com o qual

espera poder extii'ignir o dçficit

annual de 1:60035000 réis, que

se vem já eccumulando desde

1896, e fazer face a uns certos

melhoramentos instantemente re-

elamados pela opinião publica c

que se tornam inadiavcis.

Deliberou tambem desdobrar

o partido medico da cidade, vao

go pelo' faller-intento do sr. dr.

Manuel Gonçalves de Figueire-

do, em dois outros, sendo um

par; as freguczins de Esgtieirac

(iacia, com residencia n'csta nl~

tima, e outro para as fregnezias

de RequeiXo e Nariz, com resi-

dencia ao centro da respectiva

área, que sera Mamodeiro ou P0-

voa de Vallado.

listas deliberações foram, co-

Ínicipío, e das razões por tal fór-

ina imperiosas que haviam leva-

do a camara a tomar esta deli-

l bei-ação, expondo com toda a lu-

' cidez as precarias circumstancias

em que se encontra o municipio,

com uma divida ja de 9:1035000

réis, e com um (Içficz't annual que

passa além de 1:6005000 réis

proveniente do angmento dc des-

pezas das administrações ante-

riores, e da diminuição progres-

siva das suas receitas em resul-

tado de alienações que egualnien-

tr.: se devem ás camaras tensa-

Cias.

Combath o sr. Francisco Ma-

nuel Couceiro estas deliberações

da camara, com o fundamento

de que avereaçz'to actual podia ir

vivendo como as anteriores, sem

se preoccnpar cont os melhora-

mentos indispcnsavcis, que vi-

riam quando fosse possivel e hou-

vesse dinheiro, - naturalmente_

:ahido do céu-; c de que o tacto

de se achar o municipio 'devedor

de tão g 'ande quantia, era o me-

lhor indicxo da sua riqueza, o

que equivale a dizer que_ quem

mais'deve, mais rico é_ theoria

peregrina que de certo elle não

_quereria _que fosse applicada á

sua avultada fortuna.

O sr. Jayme Lima, approva

!na generalidade as' deliberações

da camara, reconhece verdade

do que se diz no relatorio, e que

o estado das linanças do muni-

cipio (É desgraçadissimo. Attribue

este estado de cousas ao pessimo

systc-ina que se tem seguido ao

eniprelicndcr melhoramentos que

alt-.carretam grandes despezas sem

lhe crear receita (mrrospondente,

Como succedcu com a illumina-

ção a gaz da cidade, que trouxe

a0- municipio um augmento de

dcspeza de cerca de quatro con-

tos de réis, para que se não creou

receita alguma, legando-se ás ca-

maras futuras tão p'ezado encar-

go. Do mesmo modo a constru-

terão do mercado do Cójoalienou

log-o mais de* um conto de réis

das receitas da camara, sem que

SU cuidasse em as substituir.

Tem, porém, graves appro-

hensoes ácerca do alcance d'este

'imposto, por isso que sendo de

prever que o , góverno terá em'

breve de augmentar as suas con-

tribuições, a percentagem queho~

je se lança para a. camara irá

cgualmente subindo,'sent bem se

poder avaliar até onde.

Vota por tanto a elevação

do imposto, mas só por um amio,

até que se possa fazer juizo se-

guro acerca do seu alcance.

A isto disse o sr. predidente,

que o prazo de um anno só par;

o lançamento de imposto lhe pa-

recia pouco, porque havia melho-

ramentos urgentes a. fazer, como

cra o abastecimento de aguas pa-

ra a cidade, que exigiam uma

despeza superior. e que não po-

derão ser cmprehendidos sem ter

ga 'antida a sua dotação. Que a

limitação a um determinado pra-

zo do lançamento do imposto, ha-

via sido tambem a ideia da ca-

rno é de lei, apresentadas a as- ma "a, que o havia reduzido a.

somblciu dos quarenta maiores

Contribuintes do concelho, que

reuniram no dia H do corrente

para sobre cllas emittir o seu pa-

racer.

Presídio á reunião, como d *-

termina o Codigo Administrativo,

o sr. presidente da camara que

apresentou e luz; um '-:tt 'n,~:.› rc-

iatorin ácerca da situaçao econo-

tres annos apenas, na hypothese

5 de que ella renderiaproximamen-

l tc o mesmo que até hoje tem ren-

dido, parecendo-lhe portanto que

as duas opiniões estavam dyaccor-

: do divergindo só com relação ao

l_ praso. l

l Procodendo-se em seguida á

rola i' votaram a favor da dc-

liberuño da canan 1:3, contra.

  

P0 \'0 DE .| \'EIIIO

votaram o imposto por um anne

'4, o que deu logar a que o sr.

presidente declarasso que a ca-

'ma'a só desejava administrar a

contento de todos, e que assim

como se não impôz para a sua

i eleição, tambem não queria im-

pôr a sua administração, antes

pelo contrario pedia o concurso

de todos pa -a conciliado 'amente

se resolverem as graves diliieul-

dades com que lui-.ta o municipio

em que todos estão egualmente

interessados. Parecia-lhe portan-

to talvez facil harmonisa ' a de-

liberação da camara com a indi-

ca;ão do sr. Jayme Lima, e dos

qse o acompanharam na vota-

ção, pois que divergindo estes

apenas no tempo da. duração do

imposto, poderia este ser reduzi-

do a dois annos se assim fasse

julgado indispensavel.

O sr. Jacintho -Rebocho diz

parecer-lhe tambem facil harmo-

nisar as opiniões do sr. Jayme Li-

ma, com as da camara, adaptan-

do-se uma restricção ao produ-

cto annual do imposto, que seria

fixado no rendimento que actual-

mente tem, descendo a taxa da

percentagem sobre as contribui-

ções geraes, do Estado, á medida

que_ estas forem subindo.

O sr. presidente declarou ae-

ceitar esta acelaraeão, no que

egualmente concordou o sr. Jay-

me Lima, devendo por tanto ella

ser presente á deliberação da ca-

mara, na sua proxima sessão de

10 do corrente, e submettida de-

pois novamente ao parecer da as-

sembleia dos quarenta maiores

crmtribnintes, que para este fun

terá de reunir na proxima. se-

mana.

Pêro'exposto se vê que a nova ea?

mara está nas melhores disposições

de dotar esta cidade e o concelho com

os melhoramentos de que tanto directa.

-_---c+__
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l. DUtliTli mms coimtn

nisnout'i

Sucoumbíu na passada tei'ça-

feira n'eslu cidade, aos estragos

produzidos pelas diabetes, este

prestante cidadão e um dos mais

considerados e intelligentes ad-

vogados dacmnarca.,

Farmouçse á custa dos emo.

'lumentos que autoria do seu em-

prego quando escrivão de direito

na comarca de Arouca, exone-

rando-se do logar quando possuia

o diploma de bacharel. Havia ca-

sado com uma senhora, ñlha' de

uma das inaiqy'espeitaveis fami-

lias d'ali, que à sua aprimorada

educação alliava as qualidades

mais nobres que existem _ser

boa esposa e 'não amantissima.

0 dr. Duarte Rocha era egunl-

mente um dedicado marido e um

uxtre-niosissimo pae, para quem

os filhos queridos eram o seu

enlevo.

Morreu ainda novo.

bom e um sincero.

O seu funeral foi muito con-

corrido. No feretro encorporon-

   

Era um

se todo o elemento judicial.

A' desolnda viuva, sr.l D. Er-

nestina Rocha. e a seus irmãos.

sI'S. aii-s. João e Joaquim Correia

da Rocha, endereçamos o nosso

eai-'tão de sentido pezame por tão

infansto acontecimento.

  

“Povo de Aveiro.,

Em Aveiro, vende-se na

« «l'aslclerla ('ysnc.›

um Lisboa, na tabacarla

Monaco.

1 W

Cartas (iiAlgures

11 D'ABRIL.

A representação do sr. capi-

' tão COllCeil'O á. camara (108 pares

constitua, evidentemente,nmzacto

digno e corajoso. Mas é mais um

exforço individual completamen-

te perdido.

O sr. capitão Couceiro foi

sempre um homem corajoso e pa-

triota. Mas, por isso mesmo, faz

parte dos doidos, que são quan-

tos n'esta ter 'a se salientum pe-

las suas bons intenções.

Ainda hontem me dizia, em

curta intima, um prczndissimo

amigo meu. que eu muito apre-

cio pelo seu ea -aeter e pelo seu

talento, dos poucos que n'este

paiz teem prestado relevantes Ser-

viços (t cansa democraticu: «Não

desanimei, nem desanima. Creio

na evolução dns idéas, creio no

futuro. Mas dos homens de hoje

desesperei. .

Este é o estado de alma dos

mais fortes, dos que tendo deses-

perado dos homens não desespe

rarnm, comtudo, do triumpho

das ideas. Esses não desanimum.

Mas quantos são esses? Meia du-

zia, ou uma duzia o maximo. Os

outros, on se mettem em casa,

se são honestos, ou fazem cansa

commnm com a bandnlheira, se

são deshonestos.

Ficam alguns. Mas são pou-

cos. E, além de poucos, são doi-

dos'.

Todas os partidos estão con-

taminados. Se nos rcstasse um,

ainda havia uma esperança. Mas

não resta nenhunl. O partido re-

publicano está tão contaminado

como os outros e é talvez aquel-

le onde meno's existe o espirito

de solidariedade e de justiça. Que

fazer?

Eu estou como esse amigo a

quem me refiro acima: não desa-

nimo, nem desanimarei.

Voltar as costas a isto é uma

covarditp. Nem deixarei de defen-

der a verdade e a justiça, nem

de combater o erro. Nem deixa-

rei de applaudir os que pngna-

rem pelos bons principios, nem

de censurar os que os prejudica-

rem. .

Estejamos na brecha. Somos

poucos, mas ainda valemos de

muito. Porque não ha força su-

perior á da razão. Temos a ra-

zão. Isso nos basta para poder-

mos muito.

Foi o que en sempre aconse-

lhei; é o que hei-de aconselhar

constantemente. Poucos seguirão

os mens conselhos. Nem por isso

elles deixam de ter a grande for-

ça da virtude, a grande força da

justiça.

Não ha maior egoismo do que

esse d'um individuo se matter em

casa para não se incommodar.

Egoismo e covardia. Que impor-

ta que os cães nos ladrem aos

calcanhares ou que as prostitu-

tas nos insnitem das janelias?

Nem por isso um homem, que é

homem, deixa de sahir á. rua

para pugnar pela verdade e pa,-

ra _defender a innocencia.

Essa é a verdadeira coragem,

essa é a. verdadeira abnegaçâo.

Custa pouco esgrimir com uma

espada ou com um pau, n'nm

combate singular. Custa muito

supportar o embate de quadri-

lhas inteiras, que procuram ferir-

nos não sómente no corpo e pe-

las costas,mas nos intuxsws, no =

  

credito e na consideração sociai;

Mas tenhamos essa almegação.

Mas tenhamos essa coragem. Que

teremos a recompensa na propria

consciencia e até na admiração

dos outros, porque, no ñm de con-

tas, os proprios quadrilheiros se,

i hão de sentir vencidos por essa

força de abnegaçño e de cora-

gem, a grande, a verdadeira co-

regem. '

Luctemos, luctemos sem re

que a luetn nobilitanos e engg'h

decenos. Não fujamos, que :Ii-.hn

ga uvilta-nos por mais esforç 4

que façamos para a justificar.

Não se enxowlha o home z

que recebe ati'rontus de bandidos

lnctnndo pela justiça. Enxovnlha

se aquí-lie que deixa os bundid

senhores do -:unpo, para se furl

tar a essas uffrontas.

A verdade, ouço eu dizer de,

de pequenino, sobre/nada senipr

E' um facto. Póde huvrr e¡ _

pções. Mas a reg -a gt ral é essa

antemos. Liu-.temos semp ,

pela verdade, pela justiça. A e

su lncta chamo eu incessant

mente, ha muitos annos, os me

compatriotas. V

Elles não ouvem. A minh

voz não tem eloqu'c'ncia, ne'

prestígio. Mas se a tivesse, ell

não a Ollvil'ium da mesmo fórmt

E é isso que nos mata. E é is

que nos faz perder a auctoridadr

lt) é isso que nos torna, mei-'m

ridículos. A todos ouço clam,

contra as injustiças do tempo. L

a todos vejo commetteráinjusti

ças. A todos encolfñíiiiclanmr

má. situação do paiz. E n iod

vejo cont-m . t › .,

tuaçao _à a «É

   

    

  

   

   

  

  

  

  

  

   

  

  

   
   

  

  
  

  

  

   

  
     

   

   

  

 

   

    

   
   

  

  

  
  

   

    

  

 

O "7,. '.

sim. ' '

to ao ' . ' i

tude j. iv d -

dos V 'JO'

nestosflãH - ›_; - ,

exercit0= 'ul »'w v ' i

o acompanhar nÍum ato' de l'

vantado patriotismo.

Nem é bom falar n'isso. _-

A_ Bi

--_-*_-_

Fallcclmcnto

Acabamos de sabor r no tal

ceu na comarca de'Porla O'gl'n,0

de era escrivão dedireito, o v

so patricio sr. Fernando Ribeir

Nogueira Junior. Era um exce_

lente carai-.ler e um exemplar cl¡

fe de familia.

A seu' irmão. o nosso bo

amigo sr. Maues Nogueira, em" :'

mos o nosso cartão de sentid

condolencias.

_ú-*----

Perdas lnglezas

A imprensa londrina public

a estatistica das baixas do «xar-

cito inglez desde o comeco d

guerra: mortos 21:536. U Dm'

News calcula em 20:000 os iud

viduos ropntriados desde o pri

cipio do anno o diz que se vs

cifra é normal será imp08sivel r.

brir as baixas.

O comité hoerntilo do Estud

de Illinois, Estados Unidos, e,

vioo 52000 dollares a Rooselve

para os rometti-r aos beers siti

dos nos acampamuntos de ce

centracào no sul de Africa.

__.-_

HORÁRIO DOS COMBOIOS

De Aveiro para o Nor(

De manhã ás De tarde as

3-45 Ill. (tram.) 1-25 m. (tram.

5-51 m., 7-37111.

8-58 m. 10-5 m.

Ile Aveiro para o sul

De manhã ás De tarde :ts

6-49 m. 3-46 m.

5-34 lll. (rap.)

10-43 m.
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quim Pxnllnrn n monnrclua e o

mon'u'chri_ Joaquim, o republica-

no, tinl'ilnlfl .liy'no n revolução

e os rm'olncionurios, Juym», o

idolo clo- Domingos-i e r) patrão de

Juymiulio.

E' no já citado n.° 8 'la Ep!)-

ca, da! 20 «le março :Io NHS_

Sol) o o tilulo Apprrlwnsõos,

Jayme tout:: «lv-primir a¡ revolução

o escrevo ostus lolices:

'Puro os quo observarem nttontn-

mento n historia contomporuncn. ns

revoluções toi-.m sido mais um sym-

tomn do dosordcm o nnnrchiu. do

;com o i'ultrt do principios memos que

¡pimponham c govoruom, quo garan-

uh n ordom, o. obedieucin d lei e

doom unidade ao corpo du unção, do

'à um lcnilívo il. miserin, um reme-

o nos soii'rimcnms du sociedade.. . .

As revoluções não são portanto

locator-eis; são o mais dos vezes pre-

diciacs; são um". interrupção nn evo-

nçiio nztturul; num. solução de conti-

nuidade no progresso, como n doença

liysicu é no individuo uma crise pus-

geira, que lho perturba. um momen-

to o equilibrio e n regularidade vivi-

ioanto das t'nncçõcs organicas.›

Isto são mnravillms para o D41-

mingzos. \he são verdadeiros dis-

lates para toda u outra gonte, ex-

cluídos os da cliafai'ica, está claro.

As revoluções são estoreisl

Quo genial aflirmacâovl

Sempre na mesmo corrente de

aflirmncões renocionarins, dizia

Jnyxne novamente, no n.° 15 da

tal Epocha:

«Não ouvimos a. cada. instante

senão faller pomposumente nos di-

m'tos do povo, nas suas regalias

\desprezndam nas suas prerogutivnís

esquecidas, n'aqnillo que elle pode

Itigir com a f :* ' do progresÂ

l l _ to d'eutre

entra, eo-

v_ meio dos

@veres é

e, e toda-

" ar as mul-

espioulando-ne

  

    

     
  

  

 

  

   

     

 

   

 

  

  

  

   

 

   

    

   

    

    

    

  
  

  

    

  

  
  

 

  

    

  

   

   

   

    

    

    

  

     

     

   

   

   

    

     

  

    
   

 

    

   

  

   

 

   

.a fgtilriüili, que destrua. ns machi-

ne, que insulto os patrões, que des-

ponta s. suetorídsde, que despren-

tigie o, virtude, que se constitua

.aproveitou que se arme em re-

_'0lttl.

Isso ó fazer do povo uma esbil-

il¡ de escravos, victimns d'ums

kbiçâo infrene, devorante, que

a¡ fatiga o que os prostrt.

Í“ Não sobreexcitem quam padece.

“o lho despertam appetites so'pi-

[dos n'um vago lethargo. E' neces-

sario recommench' p r u d e n c i a,

amor ao trabalho, respeito aos sn-

riorss, dignidade sem soberbias,

also exaltar o arnor, e desenhar o

encanto dit virtude.

Fazeis questões de salarios,

üonaslhnis o odio nes ricos e até

.os remodindos, a proposito (Puma.

'pinos desmedida pelo timão do es-

tnrlo, e deseiiosdenes as supersti-

rçtas e o fanatismo do vulgo con'-

“a quem .o dirigia. .

  

  

i :rm milton¡

l V A N H 0

ROMANCE von WALTER Soo'r'r

  

(JA I'T'I'U LO XXXVI

~E envargonho-me de faller,

'aiivm'tzonho-xne nto de pensar na.

torrente de corrupção que, simi-

llzrtnts n um rio, se precipitou so-

lno nós. Alá ss almas dos nossos

vir¡ :usos fundadores, de Hugo de

?seven e Godofredo de Saint-

Ll nor, e dos seta bomnvonturados

quo primeiro sn lhes juntaram con-

s›...;:»undo as sum villas ao serviço

d: 'l'smplo, são inquietudas "os

semI gosos oelestines. Eu tenho-os

   
No mesmo numm'o onde im-

amami .O com o' desespero. _ _ à

Não" "111513th que derrihe;lirôniãwiâl

21981798011“ 'Ohm e“tel-o-hism tor-

bwlienolú sem.serviiismo;._é pre- .

Ensinem portanto eo:: ilotns e

aos pairins a resignação, do'mesmo

modo que ace entravados e ses ra-

ohi'icos se lhes receita paciencia.

Acima. de todos as conteudos

partidnrias é preciso ocorrentar a

canalha e os vadios pela persua-

são.)

Portanto, i'esignacãosinhn e

pnriemna. Albania sempre em cí-

mn do povo e elle que tenha pa-

cmnom e resignnrño.

No Verdade, não ha melhor

crnotura pni'a ser adorada pelo

rnpublicono Domingos, pelo repu-

blicano Jaymiulio e por todos os

patriotas du patria de José Este-

V3”.

l-:so não ha.

lilmlim, é tal o odio que o ho-

memsinho nutre, no fundo d'al-

nm, pola democracia, que até se

ntreveu n cuspir no cadaver de

Victor Hugo.

Victor llugo tinha morrido.

Em todos os jornaes apparecinm

artigos do homenagem ao grande

morto. Pois, Jayme aproveitou a

oocnsião para traduzir umas inso-

Ionoíns a Victor Hugo. publican-

do as no n.° 19d" tal Epocha, sob

o titulo de Nota Discordante.

Vejam :

(Victor Hugo ignora soberba-

mente tudo que não previu. Não

sabe que o orgulho limita. o espiri-

to e que um orgulho desmedida

smesquinha s alma. So elle se ss-

crifioasse, a elle, entre os outros

homens, e a França entre as ou-

tras nações, veria. com mais preci-

são e não cairia nos seus engerOs

insonsstos e nos seus ornculos ex-

travagantes. Mas s. proporção e e

exsotídâo nunca farão parte das

suas cordas. Está. consagrado no ti-

tanico. O seu orgnlho é sem pre mis-

turado de chumbo, as suas inten-

ções de puerilirlades, n sua razão

do loucura. Não póde ser simples;

não illumina como um iuoendio, se-

não cagando. N'nma palavra, es-

panta, mas impaciente; agita, mas

magôa. Metade ou dois terços es-

tão sempre fórn da. verdade, o n'iu-

to reside o segredo do mau estar

que nos faz perpetunmente soffrer.

O grande poeta nâo póde despo-

_jar-se do ohsrlutâo que está den

tro (Hello, Algumas mordeduras da'

terigxlnpterinm .nbaixado

nado mais"^fo1te fazendo-o mais

sensato. E' uma desgraça publica.

que o mais potleroszo poeta du na.-

çâo não tenha comprehondido me-

lhor o seu papel, a que eo contre.-

rio dos prophetss hebrens que oss-

tigavam por amor, incenso os seus

conoidaditos por systems. e por or-

gulho. A França. é o mundo; Paris

é n França; Hugo é Paris. Povos

prostrai-vos l»

E que tal?

Hâo' de Concordar que o ho-

memsinho é nm reaccionnrio sem

por. E, no mesmo tempo, uma ca-

beça de primeira ordem. '

Bella caliecal

Bella cabeca!

BREAK

VENDE SE um qunsi novo.

N'esta redacção sevdiz com

quem trator. '

 

visto, Com'ado, em vindas noc-

turnas; dos seus santos olhos cor-

riam lágrimas peles pecados e lou-

curas do seus irmão e pela immun-

da. e vergonhosa lnxnrin em que

alles se revolvem.-(Beanmanoir,

diziam ellos, tn dormes: acorde!

Sobre o Templo ha. uma mancha.

profunda e nojenta, como cs que

os leprosoa deixavam antigamente

nas paredes das essas iufestadns. (1)

Os soldados da. Cruz, que deviam

evitar o olhar de uma mulher co-

mo o olho de um basilisco, vivem

ás claras, no psccado, não sómen-

te com mulheres du sua propria. rn-

ça, mas com as filhas dos pagãos

malditos, e dos _judeus ainda mais

malditas. Tu dormes, Beaumnnoir;

levante-te e vinga a nossa. csiisn!

   

(1) V. o capitulo 13.0 do Levítico.
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Altitude. de um official por-

liigncz - iltllll'ililii patriu- Í

lismo.

O valente e intrépido capitão

d'artilhcrin, sr. Henrique de Pui-

va Couceiro, que em Africa pres-

tou relevantes serviços á sua Pu-

tria, batendo-se com (lenodo con-

tra o poderio selvagem doregnlo

Gunguuhunn, ncnbu de, pessoal-

mente, apresentar á camara alto

o eloquente o honrado protesto,

pedindo lhe n rejeição d'uma me-

dida que envolve a quebra du

nossa autonomia nacional.

Não é um politico, mas sim

nm crente que fulln com desas-

sombro no coração de todos'os

Verdadeiros portuguczes.

Desejuvamos pnlilicnr na in-

tegrn o famoso e energico protesto

em pról da Patria, mas a falta

de espaço com que lnctamos, obri-

gn-nos n conclnil-o no proximo

numero. Pedimos, pois, para elle

n. nttenção dos nossos leitores.

Eil-o: .

SENHORES:

Hu entre os nossos concidadños,

muito quem, como eu, tenhu concen-

trado u vida. no estudo, ou no traba-

lho persistente, polo encargo du sus-

tentação da propria familia uns,-ou-

tros pelo zelo du. Nação, commum t'a-

milia de todos.

Suooedimn-se no poder os minis-

tros. e nós trabalhavali

Nus camaras, o nn imprensa, de-

glndiuvnm-se rivnlidndes, ontrochocno

_vom-se ambições, e nós trabalhava-

mos sempre l

A quotidiana fninn não nos abriu

ensejo pm'n attentnr n fundo no curso

da publico governação, e, se por ::cn-

so vinho algum jornal perturbar-nos

o socego com o panorunnna dos dej-

cits, e as porSpectivus de ruína, não

nos fnltnvu, n. culto trecho, o cnlnmn-

te das folhas oñiciosns, pintundonos

n non do Estudo s fender um mar de

calmaria, onde, breve, e no sopro de

'mgptimismo despreoccupado, singrn-

'ir' tii'mbem.

Em certa. altura., comtndo, o nr

toldon-so. , V),

Snrgirmn 'àcontoéiiñên'tc's gregos,-

tnnto de caracter internacional, coing

internos,-prongncion-se uma crise fi:

nanceiru,-f0i fugindo o Ouro da cir-

culação, e enrednndo-so os negocios

om negros onibnrnços,-o, por ultimo,

empenhado. dobalde, o engenho dns

mais hubeis capacidades dirigentes,

acabou a. administração do Estudo por

declarar-se inhibida de satisfazer, na

integra, os seus compromissos. Sobre.

os funocionnrios incidi'rnm ao cinema-

dns medidas de salvação publica, im-

pondo-lhes nos vencimentos pesados

descontos, emqunnto os portadores de

titulos, de divida_ interna e externo,

viam os seus juros cei'cegdos por for-

tissima rednmño "

A rndeznfdo o chamou :is nt-

tcnçõee -gernem Euphoria-se; Então,

que rstnvnmos colhendo o fructo obri-

gatorio de quarenta e tnntos nnnos

de existencia. iiionoswdn, durante

os qnncs, Os (iq/licitar, elevados a ins-

tituição permanente, tinlunn 'vindo

  

Extermina os peocsdorea, mooho e

femea. Empnnha n espada do Phi-

nees !n-A visão extinguiu-se, Con-

rado, mas quando acordei pareceu-

me ouvir ainda. o tinir das suas

oottas do mnllm e vêr Huctunr os

seus mentos brancos. E eu quero

satisfazer a sua vontade, quero pn-

riiicar o Templol e arrancar as pe-

dras contaminadas pela paste e ar~

remeSRsl-ss para fórn do edificio.

-Lembrn-te comtndo, reveren-

do padre, disse Mont-Fitchet, que

a. mancha penetrou muito com o

tempo e com o habito: que a tua.

reforma, com ser justa e judioiosa,

não deixe de ser canta.

_Não Mont-Fitohet, respondeu

o severo ancião, é nocessario que

seja decisiva e rapida; a ordem es-

tá na crise da sua Horto. A sobrie-

dade, e dedicação e a piedade dos

nossos predecessores valeram-nos

comprnsnndo sc á custo dc ndiuntu-

nn-utos rl'oiro t-.strnngoiro.

Quo. honvoru sem duvilu um inl

ou qual abuso dc credito, nms, dc nl-

guin modo dcscnlpnvcl, por du-vor, em

parto vnliosn, ntItrihnir sc .'i. t'orçndn.

desordem du rpocn do luctu politica

anterior ii altogonoruçñm, c, depois

d'isso, :t ncciessidndc do prover, com

iniciativas rnsgndns, .no desenvolvi-

mento dns connnunicnçõos, n'lnn ter-

ritorio, cuja expansão productorn, il.

mingnn d'cllns, não progrediu.

0 ouso, no entretanto_ figuram-se

sério, e tnnto mais que u bolsa dos

prostamistns em absoluto se nes fo-

chnra, lmvendo mesmo o ultimo cm-

prostimo envolvido jd o caução dos

tabacos.

Vida nova imperiosnmcnte recla-

maviun, portanto, os brios, e as np-

prehensõcs, de quem, spoz n_dura

prova de confessar a sua preprm m-

solvencin, via. a direcção estrangeira

inñltrandome, al. tests de um impor-

tantíssimo monopolio nacional.

Onvimos, c neccititmos, -funccio-

nnrios o juristas snpportando, sem

mnrmurio, vigoroso corte nos venci-

mentos,--agricultores, oommercinntas

e industriales, redobrsndo de proñcun

energia no exercício da actividade,

crendorn,-todos, n'umn palavra, sem

distincção de classes, recebendo de

boamento a quota parte de sncrilicios,

que da calamidade geral lhes coube

sotTrer.

O revez não abntaru, antes exci-

tdra, as forças vivas da Nação, e sob

o pezo da crise, canstico, toníñcante,

pondo, todavia, sonhar-se com a pro

habilidade do um ressurgimento.

Rotcmperndas polos mntnas de-

monstrações de coragem nn adversi-

dade,-tirsndo ds esperança do futu-

ro animador, o esquecimento do pas-

sado, e resignação para o regente,-

persuadidos, em summn, e que, me-

lhor ainda que os governados, sube-

rinm os governantes moldsr os seus

processos ás exigencins do conjunctu-

rn perigosn,-foi dado nos trabalha-

dores confiantes, absorverem-se de

novo no seguimento da habitual ln-

butaçilo.

o

o o

Equilibrsr n balança economica,

_promovendo o trabalho e n riqueza,

-uugmentando exportações, e res~

tringindo impertsções, proporcionan-

do çs despezas its receitas no orça-

mento do thesouro,-systenm corren-

nn gerencia dos Eatadoa,-com

. imniorin de razão, representava para

›nós, passados o vexnmos e ss añiic~

ções dos snnoe de 1390 93, sacratis-

simo objectivo, dever indeclinavel, im-

posto o um pniz, tal o nosso, que se

preza de honrado e cumpridor.

qunanto lhe respe'ta, nssim o

comprehendeu o povo, e proaegniu no

trabalho sem tregusl, embebido no

mesmo osso no crença do que, por

seu ls o, não ¡Groovin-iam de deli-

gonoiu, na. obra. nacional de rehabi-

litaçlo, os ministerios que em func-

çõea se nvezsvsm.

Decorridoa nove snnoe, truta-se

agora da regularisnção da. nossa. di~

vida. _

_+-

AGRADEÍYIJIENTÍI

O abaixo assignado, sendo-lilo

impossivitl agradecer pessoalmeno

te a todos as pessoas que se dl-

  

nmigos poderosos,-e nossa. pre-

ñd'mpçâo, a. nossa riqueza e a nos-

-ss lnxnris. teem levantado contra

nós poderosos inimigos. Precisa.-

mos de deitar fóra estas riquezas,

one são n tentação dos príncipes;

precisamos de abater s nossa. pre-

snmpoâo, que é para alles uma of-

feusa; precisamm de abolir a licen-

çà dos nosos costumes, que é um

escsndslo para todo a cbristanda-

de! Quando não, toma, nom das

minhas palavrns-, a ordnm do

Templo será. tetulmente destruído

e o seu logar nunca mais será. co-

nhecido entre as nações.

_Deus nos preserva de tal cn-

lamidade! disse o commendador.

'-Aman, respondeu solemne-

mente O grão-mastro "339 é "9005“

sarío que nos tornamos dignos do,

seu auxilio. Eu digo-t5, Conrado,

que nem os poderes do ceu ueui 0st

r

t

l

l

 

guarani tomar porto no funeral

do sun esposa, w-m por eslH nin

print-star lhes o seu profundo re-

ronlmcilnenlo.

Compro-lhe ainda. n'esla occa-

Sião, ngrzniouer nos seus compu-

nheiros da Pliylm'monioa Amiza-

de_ o auxilio que expoutonca-

monte lhe pt'rsltll'tllll, asseguran-

dU-lllns e sua eterna gratidão.

Aveiro, '10 do abril de 1902.

João Henriques cl'Olivvoim a Silva.

  

lliliAÇllS ALIMENTARES

VENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Marin, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bngnços para. alimen-

tação de todos os animaes.

 

_-_*_

08 GAFANIIOTos

O nosso college A Folha da

Tarde, diz que estes destruidorps

e dmnnlnhos insectos acabam de

evadir os dislriutos de Furo, Cas-

tello Branco, Portalegre e Beja_

A direcção geral d'agricultnra

acaba de ordenar que o agrono-

Ino do districto de Santarem e

mais tres regentes agrícolas vão

a Portalegre_ auxiliar o agronomo

d'este dislrlcto.

No mesmo senlldo foi ordena:

do que vão a Portalegre applicnr

a impusa acridii os ngrouomos

srs. (Junmra Pestana e Urbano

de Castro, quo pertencem ao la-

boratorio de pathologia nos con-

celhos de Niza e Castro Verde,

que é ondesa tem reconhecido a

maior quantidade d'aquelles in-

sectos.

N'aqnelle concelho veem-se já

quantidades enormes, do tama-

nho de moscas, e outros ainda

mais pequenos.

Se. não forem postas em prá-

tica providencias rapidns e ener-

gicas, certamente Será tudo des-

truído por esses acridios.

A praga é este anno ainda

maior. '.nlcnle-se que tal será, ra-

rordsndo que no anno findo hou-

ve dias de se aponllarem 1:200 ar-

robns. Não é exagero: consta de

documentos oflioinss.

Nesta altura do desenvolvi-

mento seriam mais facilmente

destruidos. Angmentnndo o seu

closenvolvimvnto, é desgraça cer-

ta, visto que os pastos que os po-

deriam alimentar, e que em parte

teem salvo as sementeiras nos

demais annos, pela sua muita

abnndancla, este anne são muito

inferiores.

w“

ATlillClllAllES llllS INGLEZES

Chegaram ha dias a Pretoria

tres ofílciaes ingleses condemna-

dos a penas de prisão mais ou

menos sevnrns, por terem assas-

sinado prisioneiros boers. Pela

mesmo ruzão os proprios ingle-

zes em 27., de favoreiro fuzilnrmn

iloisdos seus officiaes.-()s casos

passaram-se da seguinte forma:

Perto de Komnti-poort (fron-

teira portugueza), foi encontrado

E

da terra podem supporth por mais

 

_tempo a perversidade d'ests gera.-

  

çâo. As minhas informações são

seguros: o terreno sobre que se le-

vanta a uossn fabrica, está já. mí-

nado, e cada. som-escanto que faça.-

mos ao edificio (lu nossa grandeza.

só servirá para. mais depressa o

precipitar no nbynmo. E' necessa-

ria que voltemos ati-nz e nos mos-

tramos fieis campeões du Cruz, su-

crilioando á nossa profissão, não só

o nosso sangue e ss nossas vidas,

não só os nossos appetites e os nos-

sos Vícios, mas o nosso secago, as

nossas commudidades e as nossas

naturaes uft'eiçõss; e proceder-mos

como homens convmwidos de que

muitos prazeres que são pormjtti-

dos «Os outros são prolnltidos no

que sa aliston como soldado do

Templo.

(Cuutíuuu.)  
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NOVIDADE íTTERARIA

'XHYIDÀUE l.i'i"i'i7.ii.\il À . ' v A
l

i

e) legítimo vinho ale I!"-

 ."*4 _im ' DO ' .llzs .u, 'i- ai! ' . 'l- S A ' i

M**“§E*f,;l ?55" › sOOI-AgJISMO ::2
y A ¡305!! «0:16:41th Gamellus, à auctor rlo QUO VANS? suguifio do mais

J JUÁU “E MENEZES Z praça a“ pet“” dois auberlms contos (lo graude escriptor

em onluliro (ln '1901 o (ruluwr

il'uin official ingle com os UliiUSi

arrnmrmlos. Um (i'*:~'ií|('.¡|lnHllliHiHi

solilmlos australianos encontrou

¡mui-,o depois uns proximi-luiles

um lmnilo do 'H hours, i'lêsarina-

 

  

 

  

      

  
  

  

  

   

  

  

  

 

  

  
     

  

  

   

  

   

  

   

  
        

  

      

  

  

    

     

  

 

      

    

    
  

   

    

  

  

 

   

  

   

   

      

  

  

  

  

 

   

  

   

JO“ B “à” (“i'llhêliñl'llHS. 'ÍLSLHR fill* Já se :icln'n' :Lili-min mi livraria' A. l I. . (. _J I (. --~- polaco.

mm Presos I com” “m" “res i a Mi-lilo (iiiizn-rrñms ›(i,f*°§i'nl Cidália. win' a 'm .'"TMÍE' "mm (-c "umç'q «297 o 1 1

¡nm-Le .h, inmuz_ e sem fôr““ de ' ' dl'(:1\l'vnli)0, editor.,1:)$,ruzi.duPrutn, lb!) mw
997 71ml. (Ze Is I) UARDO

(7_ .x, ç¡ 5 Um luxuoso volume, com uma limlísai-
50 rs'. paula séiuaha3 no ::em _MSDOA_

da mui-vg:: ' ' . i

Numlailissimn l'ullnll)c(',_ (gm 2ivulumcu¡

du ll. Sivukicwicz, uuulor (lu ' '

I
um cup". a côrcs e oriundo com muguiñcns

illustruçoea.

l'rcço 500 réis

processo, imu'iwliuuirncute fuzi-

lzgrlos.

Sugiimlo o systmuu lmstinl ;rc-

rzilniuntv¡uloplzulo polos iiiulvxea

forum primoirunieniu obrigm'los :.i

uln'iruin ellos uwsmos as covas

em qu» .haviam do sur oniprraw

(inn. Um. uiissioliario ullemào quo

(',HllSlll'Ull &sie; auto foi ¡igualmen-

to agarrado o fuzilmlo. .

V0 gouorul ingloíz quando soube

il'o caso orili-uon unm'syn'linnu-

cia, e os conselhos (ln giwrru a

quo. os Iiéiis forum sulimellulos,

(uuuleuurmn um oi'ñitinl. olizunudo

“flutua. natural de -\"i<:_t,m›§ia. á

morto, é outro, Morant, da Aus-

li'ulin ocuidmüol, àprísào. A syn-

(liunnciu provou, já se ré., a iutwira

iumçemzia dos hours', do qui!,

aliás, não podia haver duriuln,

visto' que 0 carrinho' e a inrlolo

il'r-eslu gente uuniin llms permilliu

praticar um auto tão lnfnme. Sup-

põo-se que os auclores foram os

cufrps. '

Tres outros officigms ingl'e'ms.

dos (IHRGS um! rui coiii'leinnzulo' á

mora-flo os outros a prisão pur-7

"eum, 'p'rnlinm'ani um crime ain--

da' inaiS'aboniinavé-,L ' ' ' 'i

No disrri'cto' do' PielPrshurg,

23 bour's, homens _inu'l'liei'eá "a

(Íl'tiançàñ, [mlusuà'o Comb'niialítiás,

estavam páiiilicameuie au“láilo

dos 'seus carros quando appar'e-

cei'urri tropas inglvzns. ' ' '

Intiinados a renderam-se', co-

meçaram ii agitar lençós P outros

-mno's brancos. Apiásurd'isso os klouque Central. -. .

Siglezas matnrnIn-n'os a todos] '

Diz-se que o ñzm'mn para “pode-

rí-fm fingir ao cm'ninunilaule geral

quentiuliam tomado um comboio

depois de encziruiçiirlu luitta. 1

Preço 200 EUNSULTUHIU

iiiiiiin

THEUPHiia REIS
Cirurgião ¡li-nham

pula UlliVlfl'áiiilllii: (lc Coimbra

Extrnlne| obtura, Collor-,u

dentes o encarrega He

do concerto de denlnduras

  

GRANDE' NOVIDADE Ll'l"|'lüilARIA

 

A' venda nu Companhia Nacional Edi-

tora, Largo do Cmuln Hai-ão, 51'), Lisbon,

e em milxis sui Lalmuuríau e livrarias.

ALVlllll [li MORAES FERREIRA'

MEDICO '

. O _ Consultas das 10 :is 12 horas dl.

Nos Ill-_ulslerws da. [Ita/"HIS“ de:: R. DIREITA, 1.“ manhã, e das 2 :is 4 horas du. tarde.“

'(àI.fÍ:I'H.lll-H: ::riáugpliníum aliar?! &11“; v Avelrll Cimnuidus u quulqnur hora. do dia.

_ u,._uumm . ao - Q ÊPÍCKQ ou da noite. l

O
fazem correr lagrimas, escnlpollum-

un.,

.
'ly

_Grandioso FOIHELHCUilihtllricn'lie llunryk ne Íigill'as li'oulros Lalnpfm, eucn- QD Largo do “01110. 42 a «ll

Rmnkicwicz, mwtnr da QUÚ VANS, lm- «ieium-Hé ucmnpcimeulos disperan

lillZitiO ilircclninriitn! do polui-o por SPI““ e te"¡e¡,rnsog| fllst'iga.sa a hypoeyi-

l'ntociíu o l-Íllunrrl'o do Noronha: l”)esnnroa . l .

¡,.mw ,,iuntwohun, ao *lado Aiçrpngijlnghvi_ sm,- eun-ltecom-se ax grnm as vn l.u-
DA

i_1l'›U|tHB('. coniiuovcdoras, na lmmcricas iu- dos' faz-He l'eln'lliiur a _Verdade e

cms (ln Pollouiu coulrn a iuvusão dos ou- põemme em relevo LOIÍOH Os persa.

No: povos Io north. Miiilng críticos conqí. ' ' ' ¡ '

~ v. . " .' .HI LV M

dci-:im U DILUHO superior uo QUUVA- ',mgmls que eu“,mn n e e Or” 'le

A rirmnn, em que» Viliram noinuwçõos

DIS_ » .

l . A' venda 'o '13 palma.; da maior intensidade e ui'i'ecliOs do

'cmfornzulo grain/ccvomuwu'c lmlliàsima P _ b _ d l :l ;
DE

4 l .l 4 z capadahwg,u _ _ l _ recioso rm e a foros os senwres 1“ ,í _ \ ..a \_ o W N, V A

.graça, 30” "mas assigmmteszümu muêiriñua 'estampa

of' _ru , _.Qm R¡ ;TRT ?Uh L › espleulliii'mnen'm ou ori<i_u,'1iie(iiudo
'4*

m1:›su.›.rçol Lioru^,.*'om)n- -- _ - J .'
'

¡.hm ;manuai- Editora; Lugo-!du Coiide @POW-X44' " 3.““ WWW”“ É"“

“amo. 50;.:¡,¡sm”›m_vi¡ m; __- à,¡ __,; das apenas CHth _recorthlcão ainda

na:: 'loja nos é gráta'e que o _uouuo co-

' - chi“ il . i-aj'oule mrlawuezes ainda não

- Altl'çuñlulnni: P046 01V*'~¡F1'- -. .

R: DOÉSOLcr-QA_ S __ pedidos deusuigualnirnmpó-

Í a* r v n - - n _'-ÍT'Ç imuser foi““ àvaglpuuhiu Nacional

' _ V'Jílitçltílj-'SÊCÇÊO I'Idilorínl--Largo

Em Aveiro..tenda-591.10: iio Conde Barão, 50, Lisboa-ou

Mãos seus agentes.

V . . uli'scr'os a muisião
QUO VADIS? 0le imile i ç

&mirim-ção (iu ¡CDUÀHDH .1)1". NUNONUA _ _l 7 V -

. . : _ _ i ' F.. GOMILS DA SJLVA

306) rs. cada volume 300 .

Obra illnslradn a (côres por Mw

A' venda o l.“ Volume rom uma cu¡ a '
. «

' p nne'i (ie Mnnmin e Roque (him-1m.

ti uôri-H_ ml Han-.ção Editorial da Companhia

Nacional Editor!!1 Lar-g0 _dl)_Ç0|NIC Barão,

hil--LISWUL -

    

A mais axuluuio amor.

-MN'UV'.I . 'VIR'uvwm- c

PRAÇA 190 couumnmo, 19 A 22i

' R. nos MERCADORES, 1 A b

AVEIRO#
”0.0.9-

D'nqui iavnráa tudo tão sobejo

¡IML (Jum.)

'_ . Preços fixos lENUlS Sl] l DINHEIHU

i , _l :i 9114;.: ."z-'Í:,: o'. .... _-

[ERRAGILNb, * .i. .-› ..
l: funny pás de fm'ruv,.urmne ziiio'mlo, (inlaá .propio-mins e. em pó' ESl "II“, , -

     

  

  

  

\'Hl'lllZPS, oleo, agiruzrãz, alcool, brocluts, pinuois, uinmuln (lamMM›

Dos¡ *oflioi'nes cnml'emnmlos
. - _ r V . . o . . .. . . ,. . www;

m A.: .a_¡ ao 0 0 t. l., ç_ eulfulo do Lolne 3-. de funn, chlnmtn_ muiofie osso ele ebhl( ue , _ _, , _ l ..

u e H' pl e 'u 'o '-e d l
' g i ' cruilorio. (lflirum .le. clinpnluriu. (lliu ' -

“m d'un¡ almirante H serm de \'\Ídl'ãlÇílz liHllm tio viTlru,_chaminés e torcidas? para 'cundieiros, pupe- __ T _ (, _ 1_ _ ' Ó _l 1 . Liv

suppôr ([1143 gama n'esms poai_ in, ni'líigos 'le meroeàwm P. Iniiilos outros.
LleuiHÇ-IS. .entra i i :assigiiiilmd I e Nm#

. . . ' a . . ~ . '- naciouaes e es rmweirm: .-:r

S e.“ “w“.lz .. . ¡. A venda no @siahnlnmmento;de
. ' . '

cõe S 1 ( L l * de PNQ““
Importacao (ill'Hl'lil «lu m'liuos dia

l .
. ' 1' i 'v A 1. :1 . i

“tus tão ¡evona'nes- |i0llllnglls liOS Silnllls [Elie dados, rlmm o vinho (qnuiilimiH garantida! ;à rings_ 's

A ;D C A S . . Í lluioo deposito dos vinhos espumoàos dh ”Aa“ um

.i, q l ' llepwsuuhmte da uma “Pirão, do Lisbon, eucm'rogusu do:

4 \
mandar vir i)Yi'.i(',iRiiP.S ('lcment e macliinus de. costura lleumrll,_

v "
'importñgàtfíiã¡ligvtzgl'neiüliih quimiuilliurias, bijouterias, perfumaria.;

P
Ainnliaçõrs ¡nlinlnurnplumas. iiillífilíierlnljõf-HQ.

_ , _ ~ , . E 45_ _-; ' '_ '* -' - DA ' A , N. ll-Nño se. avlumunenmmemlus que não Venha.

la da Bairrada.
1-- ¡-

-~ A 'V*EIBO
.

_ v › bem como [UlinH os ?NZCHHHUI'HH ¡mru us Iiuismus.

Flows RI'HÍilÍiHHH e coroas funPrmius.

v , i ' ' « I acompanhadas ala respectiva limpou-manda. . -›

\nrACREDL'I-'ADAA FABRICA
d_- . . .

W

Terrível sequestração

Ulll dospaclio de Budapest :in-

nunciu que nm muucebo de To-

haj 95th sequesli'arlo por espu-

çu do um @m0, em comlicçõi's

realmente. lmrriweis. Odielà'gl'açw

do foipreso a uma muiigailoura

no estuhulo dos bois, emu-oro*

(maes vivia. Para se proteger iron-

tru o frio, via-sehrçado a unter-

 

  

 

   

l'üI'-§er
(Ç TA _'. Iii'¡ 4

' “r 'Í'F'H " ' ' «: ' Ir '

lhfàipermlttiá a'co'rrentefkiíàêge i z 1 . i

ro que o segurava. _O que se tor- ..44.1“
- , ' - v '. ' « . , -

na extranho e,iu(tomrrehmisivel
Fundada em ;1562,

@que :isiziuciorillm'leS' maes. bom
› - J _ r 3_ _

qu». sonheçsem do'fanto. julgns-

s'Pm do son dorwr não illlb'l'VÍl'i

IÇoi o oorrospomleute (l'um jor-

nal que previariiu o ministro (lo

interior, o qual ordenou um in-

querito. 0 desgraçado rapaz en-

louqueceu. '

*mim ll'lllll im¡

ROMANCE Po n'ruoUEz

. EM v:

“llalser “lillliC-l'll

“ são estás as melhores

v machinas
de costura

#em

- As muchinas para casei'

da, COIHpalliliít SINGE l obti-

Vêrzun na Exposição (10 París

de 1900 01112118 alto premio,

Gram-Prix.

'll' mais 111na Victoriiij un_- '

tu a¡ tantas out'as que estas.

excellentcs e bem construi-

' das maehinas teem alcançam-

do em todas as exposições.

AVEIRO

75~RUA DE JOSE ESTEVÃO-'79

w A'maoliiu-a PFFAF pm'a'coslureiras.

' A -machlua' PFJFII" para animales.

A mau'hiuu PFAFF para umdi-sl_us.

' A mai-.luna'Plüíflf'rpu
ra sapalouos¡

Amin-hino I'FFAF- pariiiseleiros. '

~A irmclnua [Nüvi/Ui' mrarorrielrosr . _ y '

_A maolijuu PFAEF inn-af roda_ a classe de costuia,

desde a innisiinu cmubruizí'ãor mais grosso Cabeam-

An má'ehlno «ii-F.§'liiri› sem (lnvlda a rainha

Ile todas _as machln'asf de. costura-

  

Urigilml do EDUARDO DE JORONYHA

iHU-strada a cô-ras por

Manuel :lc !lua-!lo c Roque

Gamclro'

   

   

 

  

  

  

  

  

   
       

  

A distribuição nus províncias arm feita

Tiluzmurlmantq n fascíuulos, conteiqu 7_fu-
o¡ l l 2 .

Lina ou :Miipuginha e uma gravura. colorida. Ensino ¡eu-mis. Garmrl'ia “limitada.

, A_ plte_$LHCÕB_S .em dii¡1_miro_'¡30ui grandes descontos. .

. Para Qullegios i: escolas de. meninas, preços e condi-

_ÇÕOS^HH|.)G(2Í_HBS.
' . - '. .' ' _

'

. .; Vende-se ;igull_ia$, oleo, necessariOS e peças soltas pala

toda a classe dt'. (mistura. _ '_ ' ' '

(Juuàerlzhsé iuinclniuasd'e todos os sysleuius.

Paçnm catalogos illuslrados que so reuiellem gratui-

tameule. _

4 Pedidos a _

-ãóbó'eiiílo'atio 'Siiuõcb

;l 'é 0 rs.-catln. fasciculo -I20 ru

_ Os pe-'lidmi d'msignnturn .ódom ser

feitoa á Snvção Editorial du E'uuwiniiin

_Nacional Editora, Largo-do Confie Qitpño,

50, Lisbon ou nos seus correspnmleutcs.

M'

Cailliecismo Moderno

(ll'.l.'.lSTRAl)O)

Obra de propaganda nnciouallstu.

Dedicada ás pessoas de bom senso.

Preço 50 réis

A. Vt'llli'l l"l '."l'rni'i'I P'V1i0

-iLm l-'n -i. ”fi-

PULHU
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